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RESUMO
As diversas intervenções realizadas em Cacilhas 

entre os anos 80 e 90 do século XX revelaram uma 
longa diacronia de ocupação do espaço que recua, 
pelo menos, à Idade do Ferro. O espólio recolhido 
nas áreas intervencionadas é numeroso e constitui-
-se essencialmente por cerâmicas, tendo ainda sido 

-

de Cacilhas numa área com potencialidades naturais 
de ancoragem e pela proximidade relativamente ao 
povoado da Quinta do Almaraz. 

O presente trabalho pretende dar a conhecer o 
conjunto de materiais pré-romanos recolhidos em 
Cacilhas, integrando-o nas dinâmicas que ocorrem 
na primeira metade do 1º milénio a.C. no Estuário 
do Tejo, bem como analisar as estruturas escavadas 

Almaraz.

ABSTRACT
The archaeological interventions carried out in 

Cacilhas during the 1980s and 1990s have unearthed 

the Iron Age. These excavations have yielded large 
-

vered, which also includes a crucible and an iron 

and its proximity to the Quinta do Almaraz settle-

-
tered, in relation to their use and their connection 
to Almaraz, all the while integrating them in the 

BCE in the Tejo estuary.
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Posteriormente, entre 1987 e 1988, após a criação 

de uma escavação sistemática promovida pelo Mu-
seu Municipal de Almada (Gomes e Antunes, 1986). 
A intervenção aconteceu no âmbito do projecto 
“Ocupação Romana na Margem Esquerda do Es-
tuário do Rio Tejo”, promovido pelas câmaras mu-
nicipais de Almada, Alcochete, Seixal e Benavente, 
em colaboração com o CAA (Raposo, 2001, 50). No 

-
sível reconhecer um conjunto de sete cetárias e dois 

-
tos recolhidos, permitiram um primeiro enquadra-
mento cronológico do sítio, cuja ocupação romana 

NOTA INTRODUTÓRIA
As diversas intervenções arqueológicas realiza-

das entre 1981 e 1997 em Cacilhas (Almada, Por-
tugal) revelaram uma longa diacronia de ocupação, 
que recua, pelo menos, ao 1º milénio a.C.. As re-

preparados piscícolas de época romana – a primeira 
-

ras notícias se tenha reconhecido uma ocupação da 
Idade do Ferro (Barros e Amaro, 1985). 

A proximidade relativamente ao povoado da 
-

e Henriques, 1998), revestem os contextos alusivos 
ao 1º milénio a.C. de especial interesse. Esta é uma 
área bastante resguardada, com acesso privilegiado 
ao Estuário do rio Tejo e ao denominado “mar da 

-
douro natural de águas calmas, a partir do qual se 

-
vam a comunicação com o Estuário do Sado. Estas 
condições tornam Cacilhas um local com poten-
cialidades naturais de ancoragem, sendo ainda, na 
actualidade, um dos mais importantes pontos de 
ligação com Lisboa pelo rio.

O presente estudo incide assim sobre o conjunto 
de materiais da Idade do Ferro recolhido durante 

Arqueologia e História Local da Câmara Municipal 
de Almada (adiante designada “CMA”)1.

RESUMO DOS TRABALHOS E ESTRUTURAS
IDENTIFICADAS
Os primeiros vestígios de ocupação antiga de 

-

Centro de Arqueologia de Almada (adiante desig-
nado “CAA”) no âmbito do acompanhamento de 
obras de saneamento (Barros, 1982). A urgência dos 

-
dente do trabalho voluntário dos seus associados, 
inviabilizou a possibilidade de escavação sistemáti-
ca da área. Deste modo, procedeu-se apenas ao re-
gisto das estruturas e à recolha de algum espólio que 
pudesse caracterizar genericamente o sítio (Barros e 
Amaro, 1985). 

-
venções de Cacilhas depositados no Centro de Arqueologia 
de Almada. Porém, o Grupo Coordenador do CAA não au-
torizou o acesso por se encontrarem em estudo.

Figura 1 - Localização de Cacilhas no território actual-
mente português e povoamento do séc. VI a.C. no Estuá-
rio do Tejo. 1 – Quinta do Almaraz/Cacilhas; 2 – Lisboa; 
3 – Alto dos Cacos; 4 – Porto do Sabugueiro; 5 – San-
tarém; 6 – Quinta da Marquesa; 7 – Castro do Amaral; 

Bruxa; 11 – Alto do Castelo; 12 – Chões de Alpompé; 13 – 
Eira da Alorna; 14 – Casal da Mó; 15 – Casal dos Pegos I; 

20 – Miroiço; 21 – Moinhos do Filipinho; 22 – Casal 
Vila Chã Sul; 23 – Outurela. (adaptado de Sousa 2014 - 
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-

no 1º milénio a.C.. A coerência cronológica dos 
-

-nos a considerar verosímil que sejam depósitos 

possa corroborar.  
Pela importância dos vestígios arqueológicos 

-
-lei n.º 26-A/92 de 1 de Junho).

(Barros, Amaro, 1985, 34) até aos nossos dias, re-
sultou numa complexa sobreposição de constru-

revolvimentos recentes – em particular, a área 
-

se enquadra genericamente entre o séc. I e o III d.C. 
(Barros e Henriques, 1998, 101; Bugalhão, 2001, 54).

paredes das cetárias”, interpretado como “cais pré-
-romano” (Barros e Henriques, 1998, 101-102). Este 

-

algum material cerâmico da Idade do Ferro asso-
ciado, contudo, a cerâmica romana. Neste sentido, 

intervencionados quaisquer contextos preservados 
da Idade do Ferro nesta área de escavação, que inci-
diu, aparentemente, em depósitos secundários.

Em 1997, no decorrer de obras no interior do 

revelou a existência de mais três cetárias e estru-

4), compostas por muros de pedra seca de carac-
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Idade do Ferro, os dados disponíveis não permi-
tem uma análise pormenorizada dos contextos de 
proveniência. A presente abordagem, de carácter 
eminentemente tipológico, terá assim de ser ob-
servada à luz destas limitações.

O CONJUNTO CERÂMICO
O conjunto de materiais enquadráveis no 1º mi-

lénio a.C. é composto por 75 NMI provenientes de 
-

ciadas aos muros de pedra seca, área denominada 
-

-

um prato em cerâmica de engobe vermelho (CAC 

cinzenta se encontravam directamente associados à 

107), sendo os restantes provenientes da área contí-
gua à estrutura (HO-HP/156-157).

 ÂNFORAS

-
ciais na caracterização das dinâmicas económicas e 
comerciais dos povoados e revelam-se igualmente 
importantes na determinação de cronologias para 
os contextos de recolha. 

-
cilhas conta com 10 NMI. Ainda que não se desta-
que pela sua expressividade quantitativa, revela-se 

com inclusões comuns de pequena e média dimensão 

Figura 3 - Estrutura interpretada como cais pré-romano.
no interior da Caixa Geral de Depósitos (“CAC II”).  Além 
das cetárias, constata-se a existência de muros de pedra 
seca, correspondentes a uma estrutura da Idade do Ferro.

Figura 5 - Plano das áreas intervencionadas em Cacilhas 
com reconstituição possível da Fábrica de Salga de Peixe 
romana e pormenor das estruturas da Idade do Ferro.



137ANA OLAIO · PEDRO ANGEJA · RUI SOARES · PEDRO VALÉRIO

REVISTA ONOBA, 2019, Nº 07http://dx.doi.org/10.33776/onoba.v7i0.3398



138 A OCUPAÇÃO DA IDADE DO FERRO DE CACILHAS (ALMADA, PORTUGAL)

REVISTA ONOBA, 2019, Nº 07 http://dx.doi.org/10.33776/onoba.v7i0.3398

recolha de um bojo com carena bem evidenciada e 
duas asas de rolo de secção circular.

PITHOI 

-
mente os pithoi e as urnas de tipo Cruz del Negro. 

Os pithoi, em particular, estão representados no 
-
-

No conjunto cerâmico de Cacilhas evidenciam-se 

bandas bícromas (vermelhas e negras) ou polícromas 
(vermelhas, negras e brancas) horizontais, possivel-

8), tendencialmente exvasados e ligeiramente penden-

e externamente, a vermelho. Apresentam igualmente 
um colo bitroncocónico, de paredes côncavas, sepa-
rado do corpo por um ressalto bem marcado a toda a 
volta e, em dois casos (CACII 38 e 64), conservaram-

-
res de Santarém, em particular aqueles que se enqua-
dram nos estratos médios, da segunda metade do séc. 

o que coincide com o momento em que estes recipien-

Lisboa (Sousa, 2016, 176). 
-
-

da (CAC 73, CACII 76), característica que tem sido 
associada a exemplares com cronologias centradas 
no século VII a.C. (Torres Ortiz, 2002, 150). No en-
tanto, parece-nos que devem ser matizados os da-

-

do Tejo permitirá, com o desenvolvimento da in-

das produções desta região. 

 URNA TIPO CRUZ DEL NEGRO
As urnas tipo Cruz del Negro correspondem a 

e um aspecto compacto e depurado. É neste grupo 

permitem associá-lo ao Grupo 1 do Estuário do Tejo, 

Pimenta, 2014; Cardoso et al., 2017). 
Os dados de Cacilhas contribuem assim para um 

-

-
plexo, com um desenvolvimento precoce. Como 
testemunha a presença de exemplares do Tipo 1 do 
Tejo num dos contextos mais antigos de Lisboa, a 
Rua São Mamede ao Caldas (Pimenta et al., 2014a, 

primeira metade do séc. VII a.C., em cronologia 
tradicional, desenvolvendo-se ao longo de todo o 
milénio (Sousa e Pimenta, 2014, 305).

-
brico distinto, com uma pasta de coloração amarelada, 
abundantes inclusões de pequena e média dimensão e 
um aspecto compacto e depurado, para o qual se apon-
tou uma provável origem no Sul da Península Ibérica 

do tipo 10.1.2.1. de Ramon Torres  importado, eventual-
mente da área de Cádis ou do seu entorno geológico.

composto, sobretudo, por exemplares do Tipo 1 
do Tejo. Este é também o tipo mais representado 
na Quinta do Almaraz, sítio em que corresponde a 
55% do conjunto de bordos (Olaio, 2018).

Entre os exemplares de Cacilhas, três indivíduos 
apresentam bordos verticais e as paredes a desenvol-

-
de (CACII 35, 45 e 112) – características comuns 

(Olaio, 2018). Os restantes exemplares apresentam 
paredes muito mais pendentes e bordos exvertidos, 
com amplitudes de diâmetro consideráveis, ele-
mentos típicos de exemplares mais tardios (Sousa e 
Pimenta, 2014), que parecem surgir essencialmente 

do Tejo (CAC 59), cujo início de produção ocorre 

-
menta, 2014; Sousa, 2016). Este é o tipo com maior 
representação na Quinta do Almaraz a seguir ao 
tipo 1 do Tejo, num total de 27% do conjunto de 
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Figura 8 - Urna tipo Cruz del Negro (CAC II 61), Cerâmica pintada (CAC II 118) e Pithoi.
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Figura 9 - Cerâmica pintada e urna Cruz del Negro (CACII 89)
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-
rísticas análogas ao Grupo 1 do Estuário do Tejo. 

-
buímos uma origem local/regional, apresenta uma 
coloração que varia entre o castanho alaranjado e 
o cinzento, com inclusões comuns de pequena e 
média dimensão e um aspecto compacto, mediana-
mente depurado e algo arenoso, está representado 

A maioria do conjunto corresponde a pratos de 
-

ciável da parede e de tendência aplanada. Apresen-

-
mico, 1988-1989, 17), onde surge entre os meados 
do séc. VII a.C. e os meados do VI a.C.; bem como 

-

meados do VI a.C. (Almagro-Gorbea et al., 2008, 
606-607). Este é um tipo de prato comum nos re-
pertórios do Estuário do Tejo, onde se documenta, 
também, desde o séc. VII a.C. até meados do 1º mi-

-
cos (Barros et al., 1993, 177-178).

Um dos exemplares apresenta um lábio bisela-
do (Fig. 10: CACII 39), característica com paralelos 
na Casa dos Bicos (Pimenta et al., 2015, 168) e na 

Castro Marim, onde surge apenas na Fase III, cuja 
cronologia se enquadra no séc. VII a.C. (Freitas, 
2005, 31 e 52). 

Estão igualmente presentes, em Cacilhas, taças 

10: CACII 24, 70 e 71), igualmente presentes em 
Almaraz, mormente, nas taças carenadas do tipo B 
do sítio (Barros et al., 1993, 179). Este tipo de taças 
encontra-se datado, em Lisboa, entre os séculos VII 
e VI a.C. (Sousa, 2016, 173-174), estando ausentes 
de contextos do V a.C. em diante, como é o caso da 
Rua dos Correiros (Sousa, 2014, 128).

-
lisados corresponde a produções que consideramos 
de origem local/regional, situação similar a diversos 

2000; Pimenta et al., 2014a; Sousa, 2014) e San-
tarém (Arruda, 1999-2000). Estes dados indiciam 
a existência de um ou vários centros produtores 
que abasteceriam os sítios do Estuário do Tejo, tal 

com colo cilíndrico ou troncocónico, que apresen-
tam um pequeno ressalto em redor do colo a partir 

ombro da urna. Cronologicamente, encontram-se ao 
longo de toda a primeira metade do 1º milénio a.C., 
registando-se em Lisboa em estratos datados entre 

-
nandes et al., 2013; Pimenta et al., 2014a, 728). Não 
obstante, na área do Sado, concretamente em Abul 
e na necrópole do Olival do Senhor do Mártires, al-
cançam o século VI e, inclusive, o V a.C., sendo que, 
na necrópole do Olival do Senhor dos Mártires, um 
dos exemplares é de produção manual (Paixão, 1970; 

-
co igualmente integráveis no Grupo 1 do Estuário 

bordo e colo de tendência vertical, pintado interna 

não possibilitam tecer grandes considerações sobre 
o enquadramento da peça nas tipologias existentes. 

-
go Ruiz Mata que assinala que os exemplares mais 
recentes possuem colos mais abertos e inclinados 
(Ruiz Mata, 1987 apud Torres Ortiz, 2008, 635) 
destacando-se aqui, por oposição, a verticalidade 
do exemplar de Cacilhas. 

-
responder a uma urna de tipo Cruz del Negro visto 
que ostenta um corpo globular e o arranque para o 

-
rede externa pintada em bandas negras e vermelhas 
oblíquas cruzadas, com uma banda vermelha recta 

técnicas que consideramos que podem ser prove-
nientes de ateliers regionais, algo que não é inédito 

origem regional (Fernandes et al., 2013, 181).
 

 CERÂMICA DE ENGOBE VERMELHO 
A cerâmica de engobe vermelho é introduzida 

nos repertórios do Baixo Tejo com uma aparente-

-

momentos mais tardios do séc. IV a.C. (Pimenta et 
al., 2014a, 725-735; Sousa, 2014, 114-129).

Em Cacilhas encontra-se representada por 17 
-
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Figura 10 - Cerâmica de engobe vermelho.



144 A OCUPAÇÃO DA IDADE DO FERRO DE CACILHAS (ALMADA, PORTUGAL)

REVISTA ONOBA, 2019, Nº 07 http://dx.doi.org/10.33776/onoba.v7i0.3398

Figura 11 - Cerâmica de engobe vermelho.
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Figura 12 - Cerâmica cinzenta.
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Figura 13 - Cerâmica cinzenta (CAC II 100, 69, 91, 10, 78, 79, 119) e cerâmica comum (CAC II 86, CAC II 7, CAC 64).
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O mesmo acontece com o exemplar de prato 

8), com paralelo no tipo 2 da Sé de Lisboa (Arruda 

modelos de pratos de engobe vermelho (Arruda, 
1999/2000, 199) – como, aliás, se comprova pela 

-
râmica de engobe vermelho, no próprio Almaraz 
(Barros e Henriques, 2002, 308). O prato de bordo 

Sousa para o Estuário do Tejo (Sousa, 2016, 176), 
estando, para já, ausente de sítios com cronologias 
do séc. V a.C. em diante (Sousa, 2014, 144). 

CACII 69 e 100) de bordo com colo alto, que po-
derão corresponder a potes, ainda que o estado de 

-
-

meadamente com o tipo 3C da Sé de Lisboa (Arru-
da, et al., 2000, 41) e com as variantes 3Ba e 4Aa 

140-141). Para além destes, encontram paralelos em 
diversos sítios do estuário com cronologias entre os 

-

119), pela sua exiguidade, não permite grandes ilac-

4Ca da Rua dos Correeiros (Sousa, 2014, 142-143).

13), que se apresentam ligeiramente destacados e 

cerâmica cinzenta.

CERÂMICA COMUM
A cerâmica comum está atestada em Cacilhas por 

permitiram a inclusão em nenhuma tipologia con-

quais corresponde ao mais representado e é integrá-
-

brico 2 apresenta uma coloração entre o laranja e o 
castanho-escuro alaranjado, abundantes inclusões de 
pequena e média dimensão e um aspecto compac-

representado por apenas dois indivíduos, apresenta 
uma coloração castanha clara amarelada, tem abun-
dantes inclusões de pequena e média dimensão e um 
aspecto compacto e depurado.

como proposto por Ana Margarida Arruda (Arru-
da, 1999-2000, 120; Arruda, 2014, 525).

CERÂMICA CINZENTA 
-

va em contextos da primeira metade do 1º milénio 
a.C. e, apesar de se registar até ao início do período 

conjuntos a partir de meados do milénio. No con-
junto de Cacilhas, esta categoria encontra-se bem 
representada, com 18 NMI.

-
ra 6), todos de provável origem local/regional. O 
primeiro enquadra-se no Grupo 1 do Estuário do 
Tejo e é o mais representado, com quase metade 

apresenta uma coloração entre o cinzento-claro e o 
cinzento-escuro, com inclusões comuns de peque-
na dimensão e um aspecto compacto e depurado. 

-
rior por apresentar abundantes inclusões de média 
e grande dimensão e um aspecto menos depurado.

-

-
textos da Idade do Ferro na Península Ibérica, que 
surge no séc. VII a.C. e, no Tejo, perdura até atingir 
o período romano (Arruda, 1999/2000, 196; Sousa, 

Sé de Lisboa ser a mais representada no conjunto 
de Cacilhas, com um total de sete indivíduos, ve-

considera-se desnecessária uma exposição exaustiva 
dos paralelos, mencionando-se apenas que a varian-
te 1A da Sé de Lisboa tem correspondência no tipo 

povoado (Henriques, 2006).
Além destes, estão presentes dois potes com um 

13: CACII 10 e 91), que recordam modelos anteriores 
à Idade do Ferro e encontram paralelos no tipo 3 da 
Sé de Lisboa (Arruda et al., 2000, 32). Tendo em 
consideração a sua ausência em contextos do séc. 

típica do séc. VI a.C. (Sousa, 2014, 144). 
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Figura 14 - Cerâmica comum.
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sente em diversos sítios nessa região e ao longo de 
todo o 1º milénio a.C., mormente, na Quinta do Al-
maraz (Barros e Henriques, 2002, 307) e em Lisboa 
(Pimenta et al., 2014b, 714-715; Sousa, 2014).

Está igualmente presente outro pote/panela do 
tipo 10A, na variante 10Aa.2, que possui uma asa 

de potes/panelas encontra-se também atestado na 
Quinta do Almaraz (Barros e Soares, 2004, 345), na 
Praça Nova (Sousa, 2014, 170), na Rua dos Correei-
ros (Sousa, 2014, 169-170) e no Moinho da Atalaia 
Oeste (Sousa, 2014).

-

uma bacia/alguidar, embora não encontremos qual-

-
verá corresponder a um jarro, que não consegui-
mos integrar em qualquer categoria da tipologia de 

-
cos seguros não descartamos que esta peça seja um 
elemento de período Romano.

72). Desconhecemos qualquer paralelo para esta, no 
entanto, consideramos possível tratar-se de um pe-
queno pote para armazenar líquidos (unguentário?) 
ou uma miniatura de vasos de maiores dimensões.

-
-
-

-
ca comum, que merece uma análise detalhada pela 

-
tamente, o suporte que une o prato de cima ao de 

123)2. Estas peças são relativamente raras no terri-
tório português, estando apenas presentes em Santa 

Santarém (Arruda 2002: 215) e em Lisboa (Pimenta 
et al., 2014b, 716-717). 

-
cilhas remetem-nos para as produções locais/regio-
nais do vale do Tejo, o que parece coincidir com os 

2 Agradecemos ao António Saéz Romero o apoio na 

-
ma 1Aa do Tejo (Sousa, 2014, 151-152). Estas tigelas, 

-

em sítios ao longo de toda a diacronia da Idade do 
Ferro (Sousa, 2014, 151). 

Outra tigela presente entre o acervo de Cacilhas 
apresenta um bordo de tendência convexa com um 

-

(Sousa, 2014, 152). 
Entre os recipientes abertos, em Cacilhas, está 

ainda presente uma outra tigela e um prato. A tigela 
ostenta um bordo aplanado com o lábio arredonda-
do, com um sulco logo abaixo do bocal e uma parede 

-

e desconhecemos qualquer paralelo para a mesma. 
Quanto ao prato, este apresenta um bordo ligeira-
mente espessado, o lábio arredondado e uma parede 

3Ba, que se encontra igualmente atestado na Rua dos 
Correeiros (Sousa, 2014, 158) e parece ainda registar-
-se em Freiria (Cardoso e Encarnação, 2013, 143). 

considerámos um suporte. O bordo é espessado com 
o topo aplanado e possui uma parede praticamente 

-
mos na série 8 da tipologia criada para o Estuário 

-
tios desta região, pois apresenta o lábio aplanado e 
não arredondado (Sousa, 2014, 165-166), neste sen-
tido, consideramos que se trata de uma variante dis-
tinta. Os suportes presentes na Rua dos Correeiros e 

165-166), datação que consideramos verosímil para 
a peça em análise. Não descartamos, contudo, que 
este elemento seja uma evidência do período roma-
no, igualmente bem representado no sítio.

-
râmica comum de Cacilhas são os potes/panelas de 
bordo espessado e lábio arredondado, com o colo 
curto e estrangulado e de corpo globular ou ovoide 

criada para o Estuário do Tejo e encontra-se pre-
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correspondem a tigelas. Peças com as mesmas caracte-
rísticas estão presentes em Outurela 1 e 2 (Cardoso et 
al., 2014, 416), que se enquadram entre a segunda me-
tade do séc. VI e o IV a.C. (Cardoso et al., 2014, 427).

Entre os vasos abertos encontra-se também ates-
tado um prato, de bordo ligeiramente voltado para o 

-
ve, com um diâmetro de 230 mm (CACII 77). Uma 
peça documentada na Rua do Recolhimento ostenta 

-
ma 3Aa da tabela tipológica criada por Elisa de Sousa 
para os sítios da margem norte do Tejo (Sousa, 2014, 

atestada em cerâmica de engobe vermelho em Cacilhas 
e na Quinta do Almaraz (Barros et al., 1993, 177). Do 
mesmo modo, as duas peças de bordo de potes/panela 

de produção manual de Cacilhas (CACII 110 e 115).
-

râmica comum e em cerâmica de engobe vermelho 
parece indiciar uma produção para suprir carências 
das redes de abastecimento locais, hipótese que já ti-
nha sido aventada para a Rua dos Correeiros (Sousa, 
2014,  186) e Outurela 1 (Cardoso et al., 2014, 411).

-
-

mente um pote/panela, de bordo alto e ligeiramente 
voltado para o exterior (CACII 74). Esta peça asse-
melha-se a outra exumada no contexto 1 da Rua de 
São Mamede ao Caldas nº 15, igualmente de produ-
ção manual (Pimenta et al., 2014a). O contexto 1 

a primeira metade do VII a.C., através de um con-

61% do total da cerâmica (Pimenta et al., 2014a). 

através do estudo de outros sítios de Almada, se 

a uma imitação dos pequenos potes de cerâmica 

para a Rua dos Correeiros (Sousa, 2014), também 
representado no conjunto (CACII 100), sendo um 

-
ria ser utilizada para suprir carências momentâneas 
das redes de abastecimento. 

são igualmente provenientes de ateliers regionais 
(Sáez Romero e Higueras-Milena Castellano, 2016, 

não excluímos a hipótese de se tratar de parte da 
base de uma taça de pé alto - embora esta proposta 
nos pareça pouco provável.

do ocidente peninsular, em contextos datados en-
tre os séculos VIII e o V a.C., como por exemplo, 
em Cartago (Cintas, 1952), Trayamar (Niemeyer e 
Schubart, 1975), Villaricos (Lancel, 1968) e Cádiz 
(Muñoz Vicente, 1993; Saéz Romero e Higueras-

de duplo prato surgem sobretudo como parte dos 
-

dustriais, habitacionais e cultuais, concretamente, 
vinculados a santuários de vocação marinha (Saéz 
Romero e Higueras-Milena Castellano, 2016, 67-
70). 

e regulares numa das extremidades, o que indicia 

porventura, como peso de rede. 

 CERÂMICA MANUAL
A presença de cerâmica manual em contextos da 

-
tram os dados da Rua de São Mamede ao Caldas nº 
15 (Pimenta et al., 2014a) e da Sé de Lisboa (Arruda, 

-
rias seguintes, embora com menor expressão, como 
indica sua presença na Rua do Correeiros (Sousa, 
2014, 184-186) e Outurela 2 (Cardoso et al., 2014). 
Também na Quinta do Almaraz, povoado contíguo 

-
tos” (quadrado U45/3), cuja cronologia de enchi-
mento, segundo a análise dos materiais, se enquadra 
entre o séc. V e o IV a.C. (Olaio, 2018) e onde repre-
senta 3,6 % do total da cerâmica exumada (Barros 
et al., 1993, 156).

-

com coloração castanha escura acinzentada, abundan-
tes inclusões de pequena, média e grande dimensão e 
um aspecto pouco compacto e não depurado. 
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Figura 15 - Cerâmica manual e pesos de rede.
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PESOS DE REDE EM CERÂMICA
-

desenvolvidas, entre eles, sete pesos de rede em ce-

como cossoiros) prende-se essencialmente com as 
-

tornariam estes objectos inadequados para a tece-

(Cottica e Divari, 2010). Este tipo de pesos, associa-
dos à pesca com rede, é muito comum no registo 
proto-histórico, ainda que nem sempre surjam em 
grandes quantidades (Bernal Casasola, 2010). No 
povoado da Quinta do Almaraz estes também se 

relacionados com a pesca, revelando uma activida-
de que seria natural num povoado com esta locali-
zação e acessibilidade ao rio e mar.

METAIS
Além do conjunto cerâmico recolheu-se, nas es-

e um cadinho, ambos provenientes do interior dos 
-

rece-nos relevante salientar, mais uma vez, a pro-
ximidade de Cacilhas relativamente ao povoado 
da Quinta do Almaraz, onde diversos estudos têm 

-

Valério et al., 2012; Melo et al., 2014). Estes dados 

FACA AFALCATADA

-

cerca de seis centímetros de comprimento conser-
vado. Na zona do guarda-mão apresenta dois re-

vez nas Actas do IV Congresso de Estudos Fenícios 
-

da Quinta do Almaraz (Melo et al., 2014, 709).

debatida em torno das hipóteses de corresponderem 
a armas, objectos de uso quotidiano ou de uso ritual, 

et al., 2014, 709).

raios X, dispersiva de energias.
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2004; Nieto e Santos, 2008), mesmo em períodos 
pré-históricos, parece cada vez mais plausível (Wang 
et al., 2016), razão pela qual não será de descartar a 
produção de bronze no cadinho cerâmico de Caci-
lhas através da cementação de minérios de cobre com 
lingotes de estanho.

DISCUSSÃO
O sítio arqueológico de Cacilhas apresenta um 

considerável conjunto de vestígios relativos à Idade 
-

cadas nas intervenções destaca-se o muro interpre-
tado como parte de um cais pré-romano (Barros e 

-
tada porque a estrutura assentava directamente no 
substracto geológico, exibia características arqui-

-

de altura (Barros e Henriques, 1998, 101-102). 
Tendo em consideração o registo disponível, que 

não permite perceber, por exemplo, a cota a que a 
estrutura interpretada como cais pré-romano se en-

de salga romana ou sequer os contextos associados, 

em consideração os poucos dados disponíveis para a 

na mesma época (a título de exemplo, veja-se: Ha-
ggi e Artzy, 2007). Não obstante, a localização de 
Cacilhas num local com potencialidades naturais 
de ancoragem, acesso privilegiado ao Estuário do 
Tejo e ao denominado “mar da palha”, bem como 

XX, com uma área de praia com areia até uma zona 
consideravelmente próxima ao local onde se encon-

propício a ser utilizado como área portuária.
Numa área contígua a esta, a cerca de 7 m de dis-

-
textos, que parecem poder ser integráveis na Idade do 

desta cronologia, provém a maioria do conjunto aqui 
analisado que, pelas suas características, nos parece 
compatível com uma ocupação de cariz doméstico. 

uma das hipóteses (Mancebo, 2000). A sua possível 

ser intuída pela existência de cabos de osso traba-
lhado, o que não parece ser o caso do exemplar aqui 
analisado, uma vez que este deveria ser de outra 
matéria mais perecível - como por exemplo, ma-

-

ampla, registando-se os primeiros exemplares, apa-
rentemente, desde o século XI a.C. (Vilaça, 2013), 
ainda que alguns exemplares locais, registados na 
Quinta do Marcelo, também em Almada e próxima 
de Cacilhas, possam apontar para cronologias mais 
recentes, do século IX a.C. (Arruda, 2005, 29-30; 
Cardoso, 2004, 205-211). 

CADINHO METALÚRGICO

camada de escória considerável sugere a utiliza-
ção deste cadinho numa operação de redução de 

resulta, normalmente, em vestígios cerâmicos me-

verdadeira escória de baixa viscosidade no interior 
deste cadinho, contrariamente ao que regularmen-
te se observa nos vestígios cerâmicos de operações 

-
cia de raios X, dispersiva de energias, dos nódulos es-

-

provou ser constituído por cobre e estanho, tendo 
então este cadinho sido utilizado para a produção 
de uma liga de bronze. Por outro lado, no nódulo 

-
ça de cobre, o que indica que este elemento entrou 

era já sugerido pela existência de uma camada sig-

opção possível para o método de produção de bronze 
neste cadinho será a co-redução de minérios de cobre 
e minérios de estanho. No entanto, apesar da escas-
sez de lingotes de estanho no registo arqueológico, 
deste período, na Península Ibérica, a sua utilização 
(ver por exemplo: Mederos Martín e Ruíz Cabrero, 
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auge da sua expansão, com vestígios ao longo de 20 
hectares (Sousa, 2017, 301).

somam aos recentemente conhecidos para os sítios 
da Idade do Ferro do Estuário do Tejo, permitem 

uma produção local/regional de vários tipos cerâ-
micos (contentores, cerâmica de mesa, cerâmica 
comum, …) já plenamente desenvolvida e consoli-
dada no século VI a.C..

regionais nos conjuntos publicados da Idade do 
Ferro na área do Baixo Tejo, a zona parece ter-se 
tornado, desde cedo, praticamente independente da 

torna-se particularmente evidente quando observa-

e 10.1.2.1, em todo o Baixo Tejo, valor que não se 
aproxima da carga máxima de uma embarcação 
(veja-se, a título de exemplo: Ballard et al., 2002, 

-

produzidos e comercializados ao longo de cerca de 
dois séculos, concretamente, entre os meados ou se-
gundo quartel do VIII e a primeira metade do VII 
a.C.; e o séc. VII e os meados do VI a.C., respectiva-
mente (Ramon Torres, 1995, 229-231). 

-
-

terrâneo ao longo da primeira metade do milénio, 
como alguns autores têm sugerido (Sousa, 2017, 
296). A escassez de importações, aliada à precoce 
adopção da tecnologia e conceitos produtivos exó-
genos, demonstra uma chegada de populações com 
esses conhecimentos técnicos, que, aparentemente, 
se misturam rapidamente com o tecido social local 
e deixam de depender do seu lugar de origem. Esta 

-
tores para explicar as alterações ocorridas no início 
da chamada Idade do Ferro (por exemplo: Arruda, 

-

Parece-nos, pois, relevante compreender o modo 

-
dido um modelo de cariz predominantemente co-
lonial em que existe uma imposição, pactuada ou 

-
to “identitário por excelência”, a língua (Arruda, 
2017; Arruda et al., 2017). A descoberta, em Lisboa, 

parecendo-nos verosímil a hipótese de estarmos 
perante a continuação daquele povoado até ao rio. 
Estudos recentes relativos à Quinta do Almaraz 
indiciam um grande dinamismo do povoado du-
rante o século VI a.C. (Olaio, 2018), o que poderá 
ter resultado na expansão da sua área até às mar-
gens do Tejo. Neste enquadramento, os vestígios de 
Cacilhas corresponderiam porventura a contextos 
habitacionais de apoio às actividades marítimo-

naquela zona (independentemente da estrutura in-
terpretada como cais o poder ser ou não). A pre-
sença dos pesos de pesca, ainda que em quantidades 
reduzidas, sugere-nos a ligação a estas actividades. 

tal como em locais como La Caleta (Saéz Romero 
e Higueras-Milena Castellano, 2016, 70), estar as-
sociado a algum ritual de vocação marinha – ainda 
que, no caso de Cacilhas, de âmbito doméstico. 

-
dinho para produção de bronze, assumindo que o 
contexto de proveniência é da Idade do Ferro (algo 
que, como já se mencionou, consideramos prová-
vel), traz mais dados para a compreensão dos mé-

à época, bem como para uma questão que já tem 
vindo a ser constatada noutros sítios da Península 
Ibérica, recentemente sintetizada por Ana Delgado 
Hervás, que se prende com a integração de activi-
dades artesanais em espaços domésticos, sendo esta 

ocidentais (Delgado Hervás, 2016, 72). 
Fica por esclarecer se o povoado da Quinta do 

zona mais alta até ao rio, algo que, ainda que pos-

nas vertentes Sul e Este, consequência não só do 
desenvolvimento urbano recente, como também da 
existência de uma pedreira que explorou o subsolo 
desde, pelo menos, a Idade Média até ao séc. XIX. 

O conjunto cerâmico estudado permite, assim, 
centrar o início da ocupação da área de Cacilhas 

coincidir com o período de maior dinamismo de 
Almaraz (Olaio, 2018). O abandono da área de Ca-
cilhas, aparentemente durante os meados do século 
V a.C., concorda também com a perda de vitalidade 
do povoado (Olaio, 2015; Olaio, no prelo). Assina-

precisamente quando o povoado de Lisboa está no 
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estabelecimento de populações vindas do Mediter-
râneo.

-
tir sobre a possibilidade da chegada de populações 
orientais ser desejada, incentivada ou pactuada com 
as populações locais do Estuário do Tejo, já que, 

-
das as alterações introduzidas (e, principalmente, a 
rapidez da adopção das mesmas) se coadune com o 
modelo colonial “clássico”, no qual as populações 
indígenas são meros espectadores.

Este processo de alteração económica, políti-
ca e social que cremos estar em grande parte por 

do século VIII/inícios do século VII a.C., em cro-
nologia tradicional, parece estar plenamente imple-

no Estuário do Tejo, com raros elementos impor-
tados, mantendo-se, contudo, ao longo de todo o 
1º milénio a.C., os contactos culturais com o Medi-

as cerâmicas que emulam modelos helénicos (Sousa 
e Pimenta, 2017) ou as próprias cerâmicas gregas 
(Arruda, 1997, 85-87; Cardoso, 2004, 263; Pimenta 
et al., 2005, 321; Sousa, 2014, 110-113).
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